
Ato contra defesa de Cunha ataca democracia, diz presidente do IDDD

Os atos hostis contra os advogados do deputado cassado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) mostram que parte
da sociedade não aceita a defesa como um direito e, logo, não está disposta a viver em uma democracia.
A opinião é do presidente do Instituto de Defesa do Direito de Defesa, Fábio Tofic Simantob. Ao saírem
da carceragem da Polícia Federal em Curitiba, os profissionais Ticiano Figueiredo e Pedro Ivo Velloso
foram chamados de safados, sem vergonha e "recebedores de honorários de propina".

O criminalista cita o ministro aposentado do Supremo Tribunal Federal Eros Grau, segundo quem o
direito de defesa é a razão de ser o Estado Democrático de Direito. Segundo Tofic, a intolerância com o
livre exercício da advocacia está crescendo e é preocupante. "Como se determinadas defesas fossem
indignas. Quanto mais indigno o réu, maior a importância do advogado."

O presidente do IDDD afirma que o momento atual representa um mal estar democrático e que isso pode
ser exemplificado com casos recentes, como a decisão que quebrou o sigilo de fonte de um repórter da
revista Época para descobrir quem havia vazado documentos para ele. Ele reforça que advocacia e
imprensa livres são pilares de qualquer democracia. "Regimes autoritários perseguem primeiro
advogados e jornalistas", afirma.

A importância da advocacia, continua Tofic, é maior em casos envolvendo réus odiados pela população,
pois há risco de pressão pública sobre as decisões judiciais.

Outro ponto que o preocupa é a maneira, até certo ponto conivente, com que o Estado tem tratado
manifestações hostis como as que ocorreram contra os advogados de Cunha. Mesmo assim, ele não
espera que as instituições se manifestam pela impopularidade de que uma declaração geraria.

Para o criminalista, a sociedade tem sido insuflada a agir assim, e há alguma tempo. "Os ataques à
advocacia têm sido sistemáticos. Tentou-se criminalizar o exercício da advocacia inúmeras vezes",
afirma, complementando que a profissão do advogado é mal compreendida.

Ele afirma que os atos contra os advogados de Eduardo Cunha espantam pela forma e pela vulgaridade,
mas não diferem de outras agressões feitas, inclusive, com o patrocínio da imprensa. "Advocacia não
vive só de honorários, vive de prestígio. E esses ataques buscam diminuir o prestígio da classe", diz
Tofic.

Além do presidente do IDDD, o também criminalista Rafael Faria, sócio-fundador do escritório RS Faria
Advogados, também destaca a criminalização da advocacia ao prestar solidariedade a Ticiano Figueiredo
e Pedro Ivo Velloso. "A criminalização da advocacia criminal é completamente incompatível com o
Estado Democrático de Direito e, por tal razão, episódios como este não devem ocorrer em hipótese
alguma."
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